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O governo criou uma regra para tentar limitar o crescimento das 
despesas, atrelando os gastos à evolução das receitas. As inscri-
ções para o plano de desligamento voluntário para cerca de 15 mil 
funcionários até 2027
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Pedrão, excelente cantor
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Nota 0Nota 10
Para a quadrilha que roubou aproxi-
madamente R$90 bilhões dos pensio-
nistas e aposentados do INSS tem de 
pagar caro. Escândalo!

Para CPMI do INSS que vem desmasca-
rando a quadrilha que roubou a quantia 
que pode chegar a R$ 90 bilhões, um 
escândalo. Lamentável!

Opinião
CDL Jovem apresenta nova diretoria a empresários

Secretaria entrega uniformes nas unidades escolares

Reflexão
Cuidado Divino: A certeza de que Deus está presente, consola e guia,

cuidando das necessidades diárias (Mateus 6:34)

 Por: Cláudio Ferreira

Olá, amigo, tudo bem? A nossa prova do mês 
trata da situação do governo federal e de 
suas articulações, que a cada dia se mos-

tram mais complicadas. Os problemas surgem 
constantemente e o cenário político se torna cada 
vez mais delicado.

A primeira questão é o rombo de 55 bilhões 
de reais no fechamento do caixa do ano de 2025. 
Apesar dos ajustes realizados, as contas fecha-
ram no vermelho. O governo já trocou ministros 
e mexeu em sua base de aliados, mas, mesmo 
assim, os problemas não foram resolvidos. A 
bancada de oposição está trabalhando para que 
haja a abertura de uma CPI contra o governo. Os 
motivos que levam a esse pedido são escândalos 
ocorridos nos últimos dias.

O primeiro caso que traz essas consequências 
envolve o Supremo Tribunal Federal, onde os minis-
tros Dias Toffoli e Alexandre de Moraes são aponta-
dos como protagonistas dessas discordâncias.

A esposa de Alexandre de Moraes é advo-
gada contratada para defender causas do Banco 
Master, e situação semelhante envolve o ministro 
Dias Toffoli, que tem irmãos e parentes ligados a 
resorts no estado do Paraná. Esses fatos geram 
desconfiança sobre a atuação desses magistra-
dos, levando muitos a acreditar que não estão 
agindo de forma imparcial.

O salário da esposa de Alexandre de Moraes 
chega a aproximadamente 3 milhões e seiscentos 
mil reais por mês, dentro de um contrato anual 
de 129 milhões de reais. Essa quantia chamou a 
atenção de diversos parlamentares no Congresso 
e o caso está sendo investigado pela Polícia Fede-
ral há cerca de seis meses.

Já os irmãos de Dias Toffoli seriam respon-
sáveis por um resort cuja cota tem o valor de 
750 mil reais, dando direito ao uso por quatro 
semanas ao ano. Esse valor também vem sendo 
questionado por parlamentares no Congresso.

Esses são alguns dos casos que estão em 
pauta na CPI do INSS. O parlamentar Carlos 
Viana afirmou que seguirá em frente com as in-
vestigações e pediu credibilidade da população, 
garantindo que irá até o fim, doa a quem doer. O 
prazo já está definido, e o depoimento de Daniel 
Vorcaro está marcado para o dia 26 de fevereiro. 
A expectativa é que se chegue a um denomina-
dor comum para o esclarecimento desse caso 
envolvendo o rombo de 55 bilhões de reais e o 
Banco Master.

Agora, quero saber a sua opinião: você acre-
dita que esse caso chegará a um final satisfatório 
para a população brasileira ou será apenas mais 
um assunto empurrado para debaixo do tapete? 
A justiça será feita? Comente e diga o que você 
pensa. Esses parlamentares merecem estar pre-
sos, sim ou não?

Faça uma boa leitura!

Divulgação CDL BMA CDL Jovem de Barra Mansa realizou a 
primeira reunião de 2026, marcando o 
início oficial das atividades do grupo no 

ano. O encontro teve como objetivo apresentar 
a nova diretoria aos empresários convidados e 
detalhar os projetos e ações que serão desen-
volvidos ao longo dos próximos meses. 

A proposta é estimular a troca de experi-
ências, ampliar a participação dos empresários 
e fomentar iniciativas voltadas ao crescimento 
coletivo e ao desenvolvimento econômico local. 
De acordo com o presidente da CDL Jovem, Jo-
nas de Cnop Eccard, esse primeiro alinhamento 
é essencial para garantir um ano produtivo.

“A reunião foi extremamente positiva e 
marcou um momento importante de alinha-
mento e fortalecimento da CDL Jovem. Tive-
mos uma participação ativa dos diretores, com 
apresentações pessoais que reforçaram a di-
versidade de histórias, experiências e visões 
empreendedoras dentro do grupo”, destacou.

Ainda segundo Jonas, a diretoria saiu do 

A Prefeitura de Barra Mansa, por meio da 
Secretaria de Educação, iniciou logo no 
primeiro dia de aula, a distribuição de 

uniformes escolares para os alunos da rede 
municipal de ensino. A primeira instituição a 
receber foi a Creche Menino Jesus, que está lo-
calizada no bairro Estamparia e atende desde o 
berçário (04 meses) até o maternal (04 anos).

A entrega garante que os estudantes ini-
ciem o ano letivo devidamente uniformizados, 
promovendo igualdade, organização e valoriza-
ção da educação pública desde o primeiro con-
tato com a escola.

Ao todo, a rede municipal conta com 70 
unidades escolares, que atendem estudantes 
da Educação Infantil (creches), Ensino Funda-

mental e Educação de Jovens e Adultos (EJA). 
A entrega antecipada dos uniformes reforça o 
compromisso do município com o bem-estar 
dos alunos e com o apoio às famílias, contri-
buindo para a permanência e o bom desempe-
nho escolar.

A secretária de Educação, Linamar Carva-
lho, destacou a importância da entrega. “Co-
meçamos hoje o nosso ano letivo e, conforme 
o prefeito Furlani destacou, já iniciamos a dis-
tribuição dos novos uniformes para as nossas 
unidades escolares. Agora, vamos gradativa-
mente avançando e, em breve, todos os alu-
nos estarão uniformizados. Obrigado a todos 
da Secretaria pelo envolvimento e dedicação”, 
afirmou.

encontro com boas expectativas para o ano: 
“Construir uma CDL Jovem cada vez mais in-
tegrada, atuante e conectada com o desenvol-
vimento dos jovens empresários, promovendo 
capacitação, networking e ações que gerem 
impacto real para o comércio e para a socieda-
de. Este é o objetivo”, acrescentou.

A CDL Jovem reforçou ainda o convite para 
que novos empresários se aproximem da entida-
de, conheçam o trabalho desenvolvido e partici-
pem ativamente das ações previstas para 2026.



Ao longo do ano, o governo gastou muito 
mais do que arrecadou com impostos e o 
rombo foi de R$ 58 bilhões. As empresas 

estatais também ficaram no vermelho: déficit de 
R$ 5,9 bilhões. Só estados e municípios tiveram 
superávit. No balanço final, o setor público ter-
minou 2025 com um buraco de R$ 55 bilhões 
– uma piora em relação ao ano anterior, que já 
tinha sido de déficit.

O desempenho das estatais federais foi o 
segundo pior da série histórica do Banco Cen-
tral, que começou em 2002. Segundo economis-
tas, esse rombo foi influenciado, principalmente, 
pela crise financeira dos Correios, que acumulou 
um prejuízo de R$ 6 bilhões até setembro. O ba-
lanço da estatal no ano ainda não foi divulgado.

Os Correios vão reabrir na próxima sema-
na as inscrições para o plano de desligamento 
voluntário para cerca de 15 mil funcionários até 
2027. A medida faz parte do plano de reestrutu-
ração anunciado pela estatal. No final de 2025, 
os Correios fecharam um empréstimo de R$ 12 
bilhões, com garantia do Tesouro Nacional, para 

O orçamento aprovado para 2026 esta-
belece uma meta de superávit primário 
de 0,25% do PIB, equivalente a R$ 34 

bilhões, mas essa projeção é considerada “te-
órica” e distante da realidade fiscal brasileira, 
segundo análise feita por Rafaela Vitoria, eco-
nomista-chefe do Inter.

Durante entrevista, a especialista alertou 
que o governo continua excluindo diversos gas-
tos da contabilidade oficial, o que resulta em 
uma visão distorcida das contas públicas.

“Essa meta que o governo coloca no orça-
mento é uma meta um pouco teórica. A gente 
precisa fazer a conta do resultado fiscal depois 
da exclusão de gastos fora da meta que vem se 
acumulando nos últimos anos”, explicou.

Segundo Vitoria, apesar da promessa de 
superávit, a estimativa real aponta para um dé-
ficit próximo de 0,8% do PIB. Mesmo com apro-
vação de medidas para aumentar a arrecada-
ção, o déficit ainda deve ficar em torno de 0,5% 
do PIB, dependendo da reação da economia ao 

aumento da carga tributária.
Crescimento econômico superestima-

do - Outro ponto de preocupação destacado 
pela economista é a projeção de crescimento do 
PIB utilizada pelo governo para elaborar o orça-
mento de 2026. Enquanto o governo trabalha 
com uma expectativa de crescimento de 2,4%, 
o Banco Central projeta 1,6% e o mercado es-
tima 1,8%.

“Esse é um dos riscos para a gente ter um 
déficit ainda maior do que o esperado”, alertou 
Vitoria, explicando que uma economia crescen-
do menos que o projetado resultará em arreca-
dação menor.

A especialista lembrou que os dados de 
novembro da Receita Federal já mostram essa 
desaceleração, com crescimento de apenas 1% 
em comparação ao mesmo mês do ano anterior.

Juros elevados e falta de credibilida-
de - A falta de transparência e credibilidade na 
política fiscal tem um custo alto para o país, se-
gundo a economista.
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Contas públicas: rombo em 2025 é de R$ 55 bilhões

Meta do governo federal para 2026 é teórica,
diz economista-chefe do Inter
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tentar recuperar o caixa, continuar as operações 
e quitar ou renegociar dívidas em atraso.

Os sequência de déficits do governo con-
tribui para a disparada da dívida pública – um 
indicador da saúde financeira do país. Em três 
anos, ela subiu sete pontos percentuais e, quan-
to maior a dívida, maiores os juros que os inves-
tidores cobram para financiar o governo.

Em 2008, quando o Banco Central adotou a 
atual metodologia, a dívida pública correspondia 
a 56% do Produto Interno Bruto. Em 2025, che-
gou a 78,7% do PIB – R$ 10 trilhões. E estima-

tivas do governo apontam que a dívida vai con-
tinuar crescendo ano a ano até chegar a 88,6% 
do PIB em 2032.

O governo criou uma regra para tentar li-
mitar o crescimento das despesas, atrelando 
os gastos à evolução das receitas. Mas econo-
mistas avaliam que o chamado arcabouço fiscal 
– em vigor desde 2024 – não tem conseguido 
cumprir o objetivo de estabilizar ou reduzir a tra-
jetória da dívida.

Para frear a disparada da dívida, economis-
tas defendem que o governo precisa fazer uma 
reforma estrutural que envolva medidas efetivas 
de corte de gastos.

“Nós vemos esse resultado mais dramático 
está nos Correios, uma empresa que foi mal go-
vernada, logo mal gerida, com prejuízos enor-
mes, uma coisa catastrófica que agora estão 
tentando sanar. É uma empresa que deveria ter 
sido privatizada, não foi. Enfim, agora realmente 
o custo não é apenas para o Tesouro, é para so-
ciedade e é muito grande”, diz Cláudio Frischtak, 
presidente da Inter.B Consultoria.

Para frear a disparada da dívida, economistas defendem que o governo precisa fazer uma reforma 
estrutural que envolva medidas efetivas de corte de gastos

O “Nosso Jornal é mais Informação” O “Nosso Jornal é mais Informação” 
www.nossojornalbm.com.br www.nossojornalbm.com.br 

“O resultado dessa combinação do governo 
fazer um anúncio e a prática ser outra, a gente 
vê isso bem no mercado de juros. Hoje o Brasil 
está com uma taxa de juros extremamente ele-
vada, o Tesouro emite títulos para financiar esse 
déficit a IPCA mais 7%, 8%”, destacou.

Além dos gastos excluídos da contabilidade 
oficial, Vitoria apontou a existência de “gastos 
parafiscais”, que são estímulos extras a crédito, 
alguns provenientes de bancos estatais e outros 
programas com mais subsídios.
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PicPay estreia na Nasdaq e levanta US$ 434 milhões

Banco Master tinha apenas R$ 4 milhões em caixa

Rod. Presidente Dutra nº 106 (junto a Mecânica Imata) Barra Mansa-RJ

Na operação, a fintech vendeu cerca de 23 
milhões de ações, com preço fixado em US$ 19 
por papel, o teto da faixa indicativa, que varia-
va entre US$ 16 e US$ 19. Isso fez a PicPay 
alcançar o valor de mercado estimado em US$ 
2,53 bilhões. Durante a cerimônia de estreia 
na bolsa americana, o presidente-executivo da 
companhia, Eduardo Chedid, afirmou que o 
banco avalia, no futuro, a emissão de recibos 
de depósito brasileiros (BDRs) lastreados nas 
ações negociadas nos Estados Unidos.

Apesar disso, destacou que a estratégia 
da empresa seguirá concentrada no mercado 
brasileiro pelos próximos dois a três anos. Os 
recursos captados no IPO serão direcionados à 
ampliação do ecossistema do aplicativo, com a 
oferta de novos serviços, como viagens, entre-
ga de comida e loterias, além do fortalecimen-
to das operações de crédito.

“Esperamos aumentar o uso de produtos 
de crédito por nossos clientes de varejo e cor-
porativos”, afirmou Chedid. O pedido de aber-
tura de capital foi apresentado à Nasdaq em 5 
de janeiro.

A decisão veio após a fintech controlada 
pelo grupo J&F registrar lucro de R$ 313,8 
milhões nos nove meses encerrados em 30 
de setembro de 2025, resultado superior ao 
ganho de R$ 172 milhões apurado no mesmo 
período do ano anterior. No mesmo intervalo, 
a receita total do PicPay saltou de R$ 3,78 bi-
lhões para R$ 7,26 bilhões.

A base de clientes ativos também avan-
çou, passando de 37,5 milhões para 42,1 
milhões em setembro de 2025, reforçando o 
crescimento da companhia em um cenário de 
maior competição no setor financeiro digital 
brasileiro.

Durante seu depoimento à Polícia Federal, 
no final de dezembro, o diretor de Fis-
calização do Banco Central, Ailton Aqui-

no, apresentou detalhes sobre a liquidação do 
Banco Master, investigado pela emissão e ven-
da de títulos no mercado financeiro.

De acordo com ele, a instituição, apesar 
de ser considerada um banco de médio porte, 
possuía apenas R$ 4 milhões em caixa, menos 
de um décimo do que se espera para este tipo 
de empresa.

“Apesar do Master ser um típico, nós cha-
mamos S3, uma instituição de médio porte, 
dada a crise de liquidez do Master e com 80 

bilhões de ativos totais, (...) o Master, antes 
da liquidação, só tinha R$ 4 milhões em caixa”, 
relatou o diretor.

Ao contrário dos demais depoentes, Ailton 
Aquino não falou na condição de investigado, 
mas sim de terceiro interessado na investiga-
ção. O Banco Central foi uma das primeiras 
instituições a identificar a fraude no Master, 
e determinou em novembro a sua liquidação, 
após a deflagração da operação Compliance 
Zero. Hoje a autoridade monetária trabalha 
para consertar o dano provocado pelo esque-
ma.

Segundo Aquino, o valor encontrado em 

caixa no Master era muito inferior ao que se 
observa em outros bancos de tamanho pareci-
do. “Para pontuar isso claramente, um banco 
de R$ 80 bilhões tem liquidez de R$ 3 bilhões, 
R$ 4 bilhões de títulos livres”, explicou.

O diretor acrescentou que o Will Bank, 
braço digital do Master, também enfrentava 
uma crise interna pouco antes de ser liquida-
do, em janeiro.

“Outro problema: as contas, as grades da 
Will, o pagamento da Will, estavam sendo mui-
ta [com] dificuldade o pagamento. O acompa-
nhamento era por causa da crise de liquidez. 
Se fechava ou não fechava o caixa”.

O banco digital PicPay levantou US$ 434 
milhões em sua oferta pública inicial de 
ações (IPO) nos Estados Unidos, reali-

zada nesta quinta-feira (29), marcando o pri-
meiro IPO de uma empresa brasileira desde 
2021. As ações passaram a ser negociadas na 
Nasdaq sob o código PICS.

Divulgação
Primeira empresa brasileira a abrir capital no exterior, fintech atinge valor de mercado de US$ 2,53 bi
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Um toque de alegria nas ocasiões festivas em nossas vidas. Aqui, só falta você!Um toque de alegria nas ocasiões festivas em nossas vidas. Aqui, só falta você!
Fotos: Divulgação

.................................. Niver do Adriano .................................. 

.................................. Niver do Chopão .................................. Claudinho e o cantor Pedrão

................... Kiki e amigos ...................Kátia, o cantor Léo Mito e Rosana Cláudia Justo
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Meio Ambiente realiza 1ª edição do Descarte Solidário em Barra Mansa 

Ação no bairro Vista Alegre reuniu descar-
te correto de resíduos e distribuição de 
mudas nativas A Secretaria Municipal de 

Meio Ambiente e Desenvolvimento Sustentável 
de Barra Mansa realizou, na manhã deste sá-
bado, dia 31, a 1ª edição do Descarte Solidário 
Comunitário de 2026. 

A ação aconteceu no bairro Vista Alegre 
e teve como objetivo incentivar o descarte 
correto de resíduos, além de contribuir para 
a preservação do meio ambiente. A iniciativa 

Fotos: Yuri Melo

ofereceu à população um local adequado para 
o descarte de materiais que não devem ser 
destinados ao lixo comum.

Durante toda a manhã, a equipe da pas-
ta recolheu diversos tipos de resíduos, como 
eletroeletrônicos (TVs, computadores, impres-
soras e roteadores), pilhas, baterias, lacres de 
latinhas de alumínio, caixas longa vida (Tetra 
Pak), óleo de cozinha usado, plásticos, tampi-
nhas plásticas, livros, revistas, remédios ven-
cidos, brinquedos usados, peças de bicicletas, 
entre outros.

De acordo com o secretário municipal de 
Meio Ambiente e Desenvolvimento Sustentá-
vel, Rodrigo Viana, a iniciativa reforça o com-
promisso da gestão com a sustentabilidade.

“O Descarte Solidário Comunitário é uma 
ação muito importante porque contribui dire-
tamente para o meio ambiente e, ao mesmo 
tempo, desperta a conscientização da popu-
lação sobre o descarte correto dos resíduos. 
Quando aliamos isso a projetos como o Dis-

que-Mudas, ampliamos ainda mais esse im-
pacto positivo”, destacou o secretário.

Além do Descarte Solidário Comunitário, 
a Secretaria de Meio Ambiente também levou 
ao bairro Vista Alegre o projeto Disque-Mudas, 
que realiza a distribuição gratuita de mudas de 
árvores nativas da Mata Atlântica.

A ação teve como objetivo incentivar a po-
pulação a contribuir ainda mais com o meio 
ambiente por meio do plantio de árvores, for-
talecendo a arborização urbana e a preserva-
ção ambiental. Rodrigo Viana informou ainda 
que a secretaria irá divulgar, em breve, o cro-
nograma do Descarte Solidário Comunitário 
em outros bairros da cidade. 

O secretário adiantou que a próxima edi-
ção acontecerá no dia 21 de fevereiro, no 
bairro Boa Sorte. “Ações como essas são fun-
damentais para promover a responsabilidade 
ambiental e incentivar a participação da popu-
lação na construção de uma Barra Mansa mais 
sustentável”, concluiu o secretário.

Benefícios para os aposentados:
• Fisioterapia, Acupultura, RPG e Pilates 
• Descontos em clínicas, laboratórios e exames
• Consultório médico
• Atendimento jurídico

Venha fazer parte da A.A.P.I.B.M. e aproveitar as vantegens de ser associado

Adesão: R$100,00Adesão: R$100,00
Mensalidade: R$53,00Mensalidade: R$53,00

Contato: (24) 3323-5855Contato: (24) 3323-5855
Whatsapp:Whatsapp:

(24)99294-1396(24)99294-1396

Cadastro para sócios:
Duas fotos - RG - CPF

Comprovante de residência
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MATRÍCULE-SE 
E CONCORRA!

*válido até o final 
do curso

Dr. Guilherme de 
Carvalho Cruz

PROGRAMA DE BOLSAS:

*pagando até a data 
de vencimento

“Eu, Cidadão 
Sul  Fluminense”

PROGRAMA DE BOLSAS:

BOLSAS DE:

(24) 3325-0247SAIBA MAIS www.ubm.br

CONFIRA O EDITAL!
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Valter Cardoso
Jornalista

CBF ANUNCIA PROGRAMA DE PROFISSIONALIZAÇÃO DA ARBITRAGEM

Depois da alteração do calendário e da ins-
tituição do fair-play financeiro, a CBF dá 
mais um passo para combater problemas 

estruturais do futebol brasileiro. Nesta terça-feira 
(27), a entidade anunciou o primeiro modelo de 
profissionalização da arbitragem nacional, que 
contemplará inicialmente 72 árbitros.

A iniciativa marca o início do compromisso 
da CBF em dar um novo rumo à arbitragem bra-
sileira, alinhando o futebol a padrões mais avan-
çados. Para tanto, a entidade vai investir cerca de 
R$ 195 milhões para o desenvolvimento e pro-
fissionalização dos árbitros no biênio 2026/2027.

Elaborado pelo Grupo de Trabalho de Arbi-
tragem, liderado por Netto Góes, Helder Melillo e 
Davi Feques, e que conta com a participação de 
38 clubes das Séries A e B, consultores interna-
cionais, árbitros, federações e associações, o Pro-
grama de Profissionalização da Arbitragem (PRO) 
está estruturado em quatro pilares e começará 
oficialmente em março.

Os árbitros serão remunerados, com salários 
mensais, taxas variáveis e bônus por performan-
ce, e deverão se dedicar prioritariamente à ativi-
dade, sem a obrigação de exclusividade.

“Trata-se de uma mudança estrutural pro-
funda e necessária, pedida há décadas por todos 
aqueles que amam nosso esporte. É um movi-
mento que segue as melhores práticas de outras 
grandes federações do mundo. Uma pauta que 
precisava ser estudada com todos os setores do 

futebol e implementada com firmeza, mas que 
estava adormecida aqui na CBF. Como em outros 
casos, essa nova gestão resolveu encarar o desa-
fio”, disse o presidente da CBF, Samir Xaud.

Neste primeiro momento, o modelo é volta-
do para o Brasileirão da Série A, mas os árbitros 
profissionalizados poderão trabalhar em outras 
competições no decorrer do ano.

Dos 72 profissionais escolhidos, 20 são ár-
bitros centrais – 11 deles do quadro da Fifa -, 
40 são assistentes – incluindo 20 da Fifa -, e 12, 
também da Fifa, atuam como árbitros de vídeo 
(VAR). Ao final de cada ano, eles estarão passí-
veis a rebaixamento (pelo menos dois de cada 
função), com a consequente promoção de outros 
que tenham se destacado na temporada.

“O trabalho resulta de reuniões, debates e 
visitas técnicas, além do mapeamento e da aná-
lise de modelos de profissionalização adotados 
pelas principais ligas europeias. A iniciativa re-
flete o compromisso da nova gestão da CBF em 
avançar e apresentar soluções concretas para de-
safios que se acumulam há anos, sem respostas 
eficazes, exigências de um futebol mais moder-
no, profissional e alinhado às melhores práticas 
internacionais”, comentou Helder Melillo, diretor 
executivo da CBF e relator do GT de Arbitragem.

Os pilares que formatam o PRO são divididos 
em “Estrutura Geral”, “Excelência com Saúde”, 
“Capacitação Técnica” e “Tecnologia e Inovação”, 
com uma série de medidas que vão nortear a ro-
tina de todos os profissionais que vão atuar no 
Programa.

Além da remuneração específica, os 72 ár-
bitros vão ser avaliados sistematicamente por 
observadores e uma comissão técnica contratada 

Fotos: Divulgação

pela CBF. Receberão notas por uma composição 
de variáveis, como controle de jogo, aplicação 
das regras, desempenho físico e clareza na co-
municação. Integrarão um ranking que será atu-
alizado a cada rodada.

“Estruturado em quatro pilares estratégicos, 
o Programa de Profissionalização da Arbitragem 
(PRO) inaugura uma nova fase no futebol brasi-
leiro. A iniciativa atende a uma demanda histórica 
do esporte e está em sintonia com o anseio de 
clubes, dirigentes, atletas, árbitros e, principal-
mente, dos torcedores”, disse Netto Góes, presi-
dente do GT de Arbitragem.

Os pioneiros da profissionalização da arbi-
tragem brasileira vão dispor de planos individu-
alizados, com uma rotina semanal de treinos, e 
estarão sob monitoramento tecnológico. Eles vão 
contar com todo suporte na área de saúde e pas-
sarão por quatro avaliações anuais, com testes 
físicos e de simulação de jogo.

Haverá ainda uma rotina de capacitação, 
com imersões mensais, com aulas teóricas, tes-
tes e sessões práticas em campo. Poderão dispor 
também de recursos da análise de desempenho, 
com feedbacks individualizados após cada parti-
da, em que discutirão lances polêmicos.

“Muito importante esse suporte à disposi-
ção dos árbitros, com o auxílio de profissionais 
da saúde, como psicólogos, nutricionistas, fisio-
terapeutas, professores de educação física, en-
tre outros, além de planos individualizados para 
a rotina semanal de treinos e o monitoramento 
tecnológico, com dados biométricos de perfor-
mance avaliados periodicamente”, destacou o 
presidente da Comissão de Arbitragem da CBF, 
Rodrigo Cintra.
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NOITE DE FESTA PARA PAQUETÁNOITE DE FESTA PARA PAQUETÁ
             Em noite de festa para Lucas Paquetá, que foi titular em seu retorno ao Maracanã, 

o Flamengo ficou no empate por 1 a 1 com o Internacional no Maracanã.
A partida abriu a segunda rodada do Brasileirão 2026, e tanto cariocas quanto gaúchos 

seguem sem vencer no campeonato, após perderem na estreia para São Paulo e Athletico-PR, 
respectivamente.

O Inter abriu o placar no fim da primeira etapa com um golaço de Borré, após erro de passe 
de Paquetá na origem do lance. O Flamengo conseguiu o empate na reta final, com Arrascaeta 
cobrando pênalti.

O Rubro-Negro volta a campo no sábado (7) para um jogo fundamental contra o Sampaio 
Corrêa-RJ, também no Maracanã. O Fla precisa vencer para se classificar no Cariocão e evitar o 
quadrangular contra o rebaixamento.

Fotos: Divulgação

John Textor acompanha delegação do Botafogo John Textor acompanha delegação do Botafogo 
em Porto Alegre para duelo com Grêmioem Porto Alegre para duelo com Grêmio

            Acionista majoritário da SAF do Botafogo, John Textor viajou com a delegação alvi-
negra para Porto Alegre e vai estar presente no jogo contra o Grêmio nesta quarta-feira, informou 
o jornalista Wellington Arruda na Night Live do FogãoNET no YouTube.

Alvo de protestos dos torcedores recentemente e de cobranças por conta da atual situação 
financeira do clube, Textor deve estar mais presente nos próximos meses. Ele chegou ao Brasil na 
última quinta-feira e acompanhou os jogos contra Cruzeiro e Fluminense, ambos no Nilton Santos.

Na última sexta-feira, John Textor viajou a São Paulo ao lado de João Paulo Magalhães Lins, 
presidente do associativo, para uma reunião com o Banco BTG Pactual, que avalia as condições do 
aporte prometido para resolver o transfer ban e pagar outras despesas mais urgentes.

O Botafogo enfrenta o Grêmio nesta quarta-feira, às 21h30, na Arena do Grêmio, pela segun-
da rodada do Campeonato Brasileiro, buscando a manutenção da liderança.
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           Clube tenta reduzir folha salarial antes de ir atrás de mais reforços.
Meia colombiano quer recuperar futebol e pensa em seleção.
Primeiro reforço do Vasco para 2026, o meia colombiano Rojas foi apresentado oficialmen-

te nesta segunda-feira, 12 de janeiro. Aos 23 anos, ele pertence ao Monterrey, do México, e 
assinou contrato de empréstimo de uma temporada. Depois de não conseguiur desenvolver o 
seu melhor futebol no antigo clube, espera ganhar visibilidade e, também, despertar atenção 
do técnico da seleção de seu país, Néstor Lorenzo. E, na sua visão, o Vasco, de Fernando Diniz, 
é uma ótima vitrine para voltar a ser um atleta desequilibrante no um contra um, com bom 
passe e faro de gol, como ele próprio se definiu.

“O Vasco é um grande clube, tem um estilo de jogo bom, um treinador que me encaixa da 
melhor maneira. Quero fazer o clube maior do que já é.”

ROJAS ENTUSIASMADO, ADMAR CAUTELOSO 
E FUTURO DE VEGETTI

Fotos: Divulgação

Fluminense venceu o Grêmio pelo placar de 2 a 1 na estreia do clube na edição de 2026 
do Campeonato Brasileiro. O segundo gol do Time de Guerreiros foi um golaço de Lucho 
Acosta que contou com assistência de Renê.

Renê cruzou a bola, em jogada que nasceu de um escanteio, para Acosta marcar de 
primeira. (Foto: Lucas Merçon/FFC)

Nesse sentido, em entrevista na zona mista após a partida, o lateral contou que tal 
jogada já vinha sendo treinada, mas visando a partida contra o Nova Iguaçu. Segundo ele, 
o lance foi ajustado nos treinos e acabou sendo executado somente nesta última quarta.

- Na verdade, ela não foi ensaiada para esse jogo. Foi para o Nova Iguaçu. Era o Lucho batendo para o Ganso. O Carlos sempre deixa 
em aberto. Ele fala: “Tem essa jogada, mas, se na hora ver que tem que fazer outra, pode fazer”. Quando eu fui bater, ele (Acosta) estava 
sinalizando. Era difícil a bola passar, mas ele estava confiante e resolvi tocar nele. Foi na hora. Ele pediu a bola, e eu lembrei da jogada da 
estreia. O baixinho é craque. Qualquer bola que der nele, conserta. Pode chegar ruim ou boa, ele faz a escolha certa - disse Renê.

Renê revela bastidores de jogada ensaiada do Renê revela bastidores de jogada ensaiada do 
segundo gol do Fluminense contra o Grêmiosegundo gol do Fluminense contra o Grêmio

FUNCIONAMOS DE SEGUNDA À SEXTA DAS 09H30 ÀS 21H
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Nova CNH: mais de 3 mil exames teóricos foram realizados

O Departamento de Trânsito do Distrito 
Federal (Detran-DF) aplicou, no período 
de 12 a 29 deste mês, 3.032 exames te-

óricos no modelo do novo processo para obter 
a Carteira Nacional de Habilitação (CNH), con-
forme estabelecido pela Resolução nº 1.020, 
de 1° de dezembro de 2025, do Conselho Na-
cional de Trânsito (Contran).

De acordo com a legislação, antes de reali-
zar a prova, é necessário fazer o curso teórico, 
que pode ser feito por meio do aplicativo CNH 
do Brasil, em autoescolas, escolas públicas de 
trânsito (EPTs), instituições de ensino de trân-
sito (IETs) ou em órgãos integrantes do Siste-
ma Nacional de Trânsito.

O exame teórico é composto por questões 
de múltipla escolha, com quatro alternativas 
de resposta e apenas uma correta. A prova 
contém 30 proposições que são extraídas do 
Banco Nacional de Questões, organizado e 
mantido pela Secretaria Nacional de Trânsito 
(Senatran). A duração do exame é de 80 minu-
tos, com tempo dobrado para candidatos com 

dislexia, transtorno do déficit de atenção com 
hiperatividade (TDAH) ou transtorno do espec-
tro autista (TEA). Para a aprovação, o candida-
to deverá alcançar, no mínimo, vinte acertos.

MARCAÇÃO DO EXAME TEÓRICO

O Detran-DF disponibiliza, por meio do 
Portal de Serviços, o agendamento eletrônico 
para o exame teórico, permitindo que o próprio 
candidato escolha a data, o local e o horário 
para a realização da prova. O sistema libera o 
agendamento após o registro da conclusão do 
curso teórico.

Segundo a diretora de Controle de Veículos 
e Condutores do Detran-DF, Bruna Pacheco, a 
ferramenta atende à exigência nacional de pa-
dronização e eficiência nos exames de trânsito, 
além de permitir que o cidadão tenha maior 
autonomia e agilidade na realização do serviço. 
“O agendamento eletrônico é um passo crucial 
para garantir que o processo de habilitação no 
Distrito Federal seja mais transparente e aces-

Candidatos podem agendar a prova por meio do Portal de Serviços do Detran-DF

O “Nosso Jornal é mais Informação” O “Nosso Jornal é mais Informação” 
www.nossojornalbm.com.br www.nossojornalbm.com.br 

sível. Ao permitir o agendamento direto pelo 
candidato após a formação, otimizamos e agili-
zamos o fluxo de atendimento”, destaca.

Para agendar a prova teórica, o candidato 
deve acessar o Portal de Serviços do Detran-DF, 
clicar na aba CNH e, em seguida, em Marcação 
de Exames CNH, confirmando os dados pes-
soais. Na sequência, é possível optar por uma 
das unidades do Detran-DF onde o exame é 
aplicado — Aeroporto, Asa Sul, Gama, Paranoá, 
Sobradinho e Taguatinga —, selecionar a data 
e o horário e, por fim, gerar o comprovante de 
marcação. *Com informações do Detran-DF
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Alerj Rio terá disque-barricada para 
denúncias da população 

O Disque-Barricada será implementado 
no Estado do Rio e vai ser destinado 
ao recebimento de denúncias sobre a 

existência de obstáculos, bloqueios, barrica-
das ou quaisquer estruturas colocadas irre-
gularmente em vias públicas que comprome-
tam a livre circulação de pessoas e veículos.

É o que determina a Lei 11.105/26, de 
autoria original do deputado Fábio Silva 
(União), aprovada pela Assembleia Legis-
lativa do Estado do Rio de Janeiro (Alerj) e 
sancionada pelo governador Cláudio Castro. 

A publicação saiu no Diário Oficial do 
Executivo, desta sexta-feira (16/01). Esse 
canal de denúncias funcionará por meio de 
telefone, aplicativo, site, WhatsApp, além de 
outras plataformas digitais. O denunciante 

terá garantia de anonimato, sendo vedada a 
exigência de identificação para o registro das 
informações. 

O Poder Executivo regulamentará o 
funcionamento do Disque-Barricada, espe-
cialmente quanto ao fluxo de atendimento, 
forma de armazenamento das informações 
e integração com os órgãos estaduais de 
segurança pública. O deputado Fábio Silva 
afirmou que o canal será totalmente público, 
sem ajuda da iniciativa privada. 

Ele também informou que o objetivo é 
auxiliar o programa Barricada Zero, instituí-
do pelo Governo do Estado. “Esta norma é 
para o morador de comunidade que não con-
segue ter acesso ao básico, como uma am-
bulância do Samu. As barricadas são pragas 

que se espalharam por todos os municípios 
fluminenses. Temos que combater esses blo-
queios de forma frontal”, declarou. 

As denúncias recebidas pelo canal de-
verão ser encaminhadas aos órgãos de se-
gurança pública competentes, observados 
os protocolos e procedimentos definidos em 
regulamento. O Poder Executivo poderá es-
tabelecer parcerias com os municípios para a 
implementação do Disque-Barricada em âm-
bito municipal.
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Com a presença de 
amigos, escritores e 
familiares, Marcus 

Modesto, lança seu livro, 
atento aos detalhes da 

imprensa no município.

Marcus Modesto: lançamento do livro
“A imprensa em Barra Mansa”

Fotos: Divulgação
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Verão e exposição ao sol acendem alerta para saúde

Divulgação

Altas temperaturas exigem atenção aos sinais do corpo e cuidados imediatos
após longos períodos ao ar livre

Horas de sol na piscina, na praia ou em 
atividades ao ar livre parecem inofensi-
vas, mas também podem desencadear 

problemas de saúde. Com o verão começando, 
a insolação volta a ser um risco comum. Nesse 
contexto, a Secretaria de Saúde (SES-DF) aler-
ta para os cuidados essenciais que devem ser 
mantidos durante esta temporada.

“A insolação é causada pela exposição 
prolongada ao sol ou a altas temperaturas, le-
vando a um superaquecimento do corpo que 
não consegue mais regular sua própria tem-
peratura; é uma emergência médica que exige 
atenção imediata”, adverte a dermatologista 
Letícia Oba, coordenadora dos ambulatórios de 
psoríase e cosmiatria do Hospital Regional da 
Asa Norte (Hran).

De acordo com o Ministério da Saúde, o 
diagnóstico da insolação é basicamente clínico, 
fundamentado na avaliação dos sinais e sinto-
mas apresentados pelo paciente. Em algumas 
situações, o médico solicita exames comple-
mentares para identificar a gravidade do qua-
dro e verificar se houve comprometimento de 
órgãos.

FATORES DE RISCO

A insolação pode ser favorecida por uma 
combinação de fatores ambientais e individu-
ais. Exposição prolongada a ondas de calor e 
em ambientes quentes e úmidos por vários 
dias seguidos são situações que elevam o ris-

co. Condições como obesidade, baixo nível de 
condicionamento físico e desidratação também 
dificultam a dissipação do calor corporal e pre-
judicam a capacidade de transpiração.

Idosos, crianças pequenas e pessoas com 
doenças crônicas estão entre os grupos mais 
vulneráveis. “O uso de certos medicamentos 
também contribui para o agravamento do qua-
dro”, lembra a dermatologista do Hran. “Esses 
fatores podem atuar isoladamente ou em com-
binação, aumentando significativamente o ris-
co de insolação”.

Os sinais da insolação costumam aparecer 
de forma progressiva, indicando que o organis-
mo está sobrecarregado pelo calor. Pele quen-
te, seca e avermelhada, aumento da tempera-
tura corporal, dor de cabeça intensa, náuseas 
e sensação de fraqueza são as manifestações 
mais comuns. Em quadros graves, podem ocor-
rer desmaios, convulsões, vômitos persistentes 
e dificuldade respiratória.

O QUE FAZER

Diante de sintomas leves a moderados, 
a orientação é buscar atendimento em uma 
Unidade Básica de Saúde (UBS) ou Unidade 
de Pronto Atendimento (UPA). Nos casos sus-
peitos de insolação grave, é fundamental acio-
nar imediatamente o Serviço de Atendimento 
Móvel de Urgência (Samu/192) ou procurar o 
pronto-socorro de qualquer hospital da rede 
pública da SES-DF.

“Enquanto o socorro não chega, é essen-
cial retirar a pessoa da fonte de calor e iniciar 
o resfriamento do corpo”, orienta Leticia Oba. 
“Medidas simples, como compressas frias ou 
bolsas de gelo nas axilas, virilhas e pescoço, 
ajudam a reduzir a temperatura corporal. Se 
for possível e a pessoa estiver consciente, mer-
gulhe-a em uma banheira com água fria, não 
gelada, ou use um chuveiro.”

A médica lembra que o uso de antitérmi-
cos, como paracetamol ou ibuprofeno, não é 
indicado nesses casos. A ingestão de líquidos 
só deve ser feita se a pessoa estiver consciente 
e sem episódios de vômito.

A prevenção passa por hábitos simples no 
dia a dia. Manter boa hidratação, evitar expo-
sição ao sol nos horários mais quentes (entre 
as 10h e as 16h), usar roupas leves e de cores 
claras e aplicar filtro solar regularmente são 
medidas eficazes para reduzir o risco de insola-
ção e suas complicações. *Com informações da 
Secretaria de Saúde.



Produtos vitivinícolas elaborados com uvas 
cultivadas e/ou processadas na Região da 
Serra Fluminense serão certificados com a 

denominação de origem “Serra do Rio”.
A medida é estabelecida pela Lei 11.104/26, 

de autoria original do deputado Rodrigo Amo-
rim (União), que foi aprovada pela Assembleia 
Legislativa do Estado do Rio de Janeiro (Alerj), 
sancionada pelo Governo do Estado, e publica-
da no Diário Oficial do Executivo. 

A lei tem como objetivos valorizar e prote-
ger a identidade dos produtos vitivinícolas da 
Serra Fluminense; incentivar boas práticas agrí-
colas e industriais na vitivinicultura regional; es-
timular o desenvolvimento econômico, social e 
turístico da região; e assegurar ao consumidor 
a procedência, autenticidade e qualidade dos 
produtos certificados. 

Poderão solicitar o uso da denominação 
produtores rurais, vinícolas, cooperativas e as-
sociações com sede e/ou atuação comprovada 
nos municípios integrantes da Serra Fluminense. 

São eles: Bom Jardim, Cantagalo, Carmo, 
Cordeiro, Duas Barras, Macuco, Nova Friburgo, 
Petrópolis, Santa Maria Madalena, São José 
do Vale do Rio Preto, São Sebastião do Alto, 
Sumidouro, Teresópolis, Trajano de Moraes, 
Cachoeiras de Macacu, Guapimirim, Areal, Co-
mendador Levy Gasparian, Engenheiro Paulo de 
Frontin, Mendes, Miguel Pereira, Paraíba do Sul, 
Paty do Alferes, Sapucaia, Três Rios, Vassouras 

e outros que venham a ser reconhecidos como 
parte integrante da região vitivinícola serrana.

REGULAMENTAÇÃO

 A gestão, regulamentação, controle e fis-
calização da denominação de origem caberão à 
Secretaria de Estado de Agricultura, Pecuária, 
Pesca e Abastecimento. 

A pasta poderá firmar parcerias com a Em-
presa de Assistência Técnica e Extensão Rural 
do Estado (Emater) e a Empresa de Pesquisa 
Agropecuária do Estado do Rio de Janeiro (Pe-
sagro). 

Além disso, também poderão ser firmadas 
parcerias com entidades de certificação, coope-
rativas e associações de produtores; e órgãos 
federais como o Ministério da Agricultura, Pecu-
ária e Abastecimento (Mapa) e o Instituto Na-
cional da Propriedade Industrial (Inpi), visan-
do a futura proteção por indicação geográfica. 
Essas parcerias também poderão ser utilizadas 
a fim de divulgar, nos aeroportos do país, o po-
tencial turístico da Serra Fluminense. 

A lei também autoriza a Agência Estadual 
de Fomento (AgeRio) a criar linhas de crédi-
to especial para instalação e/ou ampliação de 
empreendimentos associados com a denomina-
ção de origem. Quem utilizar a “Serra do Rio” 
indevidamente poderá receber penalidades e 
multas.
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Produtos da serra terão a denominação de origem “serra do rio” 
Divulgação

“A instituição da denominação de origem 
‘Serra do Rio’ tem como finalidade não apenas 
assegurar proteção legal contra o uso indevido 
do nome por produtores externos, mas também 
fomentar o desenvolvimento econômico regio-
nal, incentivando o enoturismo, a agricultura 
familiar e a geração de empregos. Além disso, 
contribui para inserir os vinhos fluminenses no 
cenário nacional e internacional, conferindo-
-lhes maior credibilidade e competitividade nos 
mercados consumidores”, afirmou Amorim. 

- Assinam a lei em coautoria os deputa-
dos Guilherme Delaroli (PL), Rodrigo Bacellar 
(União), Chico Machado (SDD), Claudio Caiado 
(PSD), Dr. Deodalto (PL), Filippe Poubel (PL), 
Luiz Paulo (PSD), Martha Rocha (PDT), Renan 
Jordy (PL), Sarah Poncio (SDD), Yuri Moura 
(PSol), Rafael Picciani (MDB) e Zeidan (PT).

O “Nosso Jornal é mais Informação” O “Nosso Jornal é mais Informação” 
www.nossojornalbm.com.br www.nossojornalbm.com.br 



Geral16

Agora é lei: incentivos fiscais serão 
reduzidos até 2032

O Estado do Rio reduzirá gradualmente 
os incentivos fiscais fluminenses até 
2032, último ano em que ainda não 

estarão em vigor as normas da Reforma 
Tributária (Emenda Constitucional Federal 
132/23). A determinação está prevista na 
Lei 11.071/25, de autoria do Poder Executi-
vo, aprovada pela Assembleia Legislativa do 
Estado do Rio de Janeiro (Alerj). A norma foi 
sancionada pelo governador Cláudio Castro e 
publicada no Diário Oficial do Executivo des-
ta terça-feira (23/12).

A medida altera regras do Fundo Orça-
mentário Temporário (FOT) - instituído pela 
Lei 8.645/19. A nova proposta aumenta, a 
partir de 2026, o valor de compensação a 
ser depositado no fundo pelas empresas que 
ganham benefícios tributários não onerosos 
de 10% para 20%. Por sua vez, os contri-
buintes com incentivos fiscais concedidos por 
prazo certo e com condições onerosas terão 
um aumento de 8,18% na compensação ao 
fundo, perfazendo o valor total de 18,18%.

Ato da Secretaria de Estado de Fazenda 
(Sefaz) regulamentará a forma, o prazo e as 
informações necessárias à comprovação das 
condições onerosas. Os novos percentuais 
do FOT produzirão efeitos em 90 dias após a 
publicação da norma no Diário Oficial.

A lei determina ainda um aumento es-
calonado do percentual a ser depositado no 
fundo a partir de 2027 pelas empresas com 

benefícios não onerosos, de modo que em 
2032 as empresas tenham que devolver 60% 
dos incentivos ao Governo do Estado. As re-
gras serão as seguintes: 25% em 2027; 27% 
em 2028; 30% em 2029; 40% em 2030; 
50% em 2031; e 60% em 2032.

A norma faz parte de um pacote econô-
mico que o governo enviou à Alerj para au-
mentar a arrecadação fluminense. A previsão 
é de que o Estado do Rio tenha um déficit fis-
cal de R$ 18,93 bilhões para o ano que vem, 
de acordo com o Projeto de Lei Orçamentária 
Anual (PLOA).

INTERMEDIAÇÃO DA ALERJ

O texto foi amplamente debatido pelos 
deputados da Alerj em audiências públicas e 
no plenário. Os percentuais aprovados foram 
fruto de negociações do parlamento com o 
Governo do Estado e o setor produtivo. Ini-
cialmente, a mensagem original do Executivo 
previa a devolução de 30% dos incentivos 
fiscais não onerosos a partir de 2026, sen-
do escalonado até a devolução de 90% em 
2032.

EXCEÇÕES

Emendas incluídas pela Alerj ao texto 
original do Executivo listam diversas exce-
ções aos aumentos percentuais de compen-

sação da nova lei. As novas regras não serão 
aplicadas, por exemplo, às empresas que 
tenham incentivos fiscais oriundos da Leis 
6.979/15, que instituiu benefícios às empre-
sas sediadas no interior fluminense, e da Lei 
8.960/20, sobre benefícios ao setor metal-
mecânico do interior do Estado.

Também estão excluídos do aumento 
percentual os contribuintes enquadrados 
nas seguintes normas: Lei 10.335/24, sobre 
benefícios ao setor cimentos, argamassas 
e concretos; Decreto 35.418/04, referente 
a incentivos aos produtos de higiene, per-
fume e água de colônia; Lei 9.162/20, que 
prorrogou diversos benefícios fiscais, como 
bens destinados a ensino, pesquisa e servi-
ços médico-hospitalares; Decreto 44.629/14, 
de benefícios para materiais da construção 
civil; além do inciso I do artigo 4º do Decreto 
45.607/16, que impõe uma alíquota de 29%, 
maior do que a modal de 20%, para cigarros, 
charuto, cigarrilha e fumo. 

Saiba mais: https://www.alerj.rj.gov.br/
Visualizar/Noticia/82011

Divulgação


